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RESUMO 

Este trabalho consta da listagem das 8 famílias, 24 gêneros e 65 espécies e subespécies de anfí¬ 
bios constatadas, até o momento, no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, com base no exame de 
material coletado pelos autores, de material existente em diversas coleções nacionais e estrangeiras e 
ainda em registros bibliográficos feitos sobre a região em estudo. 

ABSTRACT 

This work presents a list of 8 families, 24 genus and 65 species and subspecies of amphibians 
that occur in the Rio Grande do Sul State, Brazil. It’s based in the examination of the material col- 
lected by the authors, in the material that exists in various national and foreign collections, and in 
the bibliography. 

INTRODUÇÃO 

HENSEL (1867) foi dos primeiros a se preocupar com os anfíbios do Rio 
Grande do Sul, elaborando uma lista de espécies do sul do Brasil, entre as quais 
mencionou 22 para o nosso,Estado. Depois dele muitos outros autores realiza¬ 
ram estudos de material anfibiológico originário daqui, quase sempre publi¬ 
cando artigos nos quais os anfíbios desta região são analisados sob os mais 
variados aspectos, sem apresentar, .no entanto, o cunho específico de lista 
ou relação. Pode-se apontar como exceções, os trabalhos de BOULENGER 
(1885 a-b, 1886b), de BAUMANN (1912) e de NIEDEN (1923). P. BRAUN A 
C. BRAUN (1976a) apresentaram uma lista de anfíbios da Região Metropoli¬ 
tana (Grande Porto Alegre), englobando os \4 municípios que dela fazem 
parte, registrando um total de 31 espécies e subespécies. 

Estando os autores trabalhando, há bastante tempo, na elaboração de um 
catálogo dos anfíbios do Estado do Rio Grande do Sul, no qual serão abordados 
aspectos zoogeográficos, biológicos e ecológicos, sentiram a necessidade de lan¬ 
çar previamente esta lista, já que a conclusão do referido trabalho demandará 
ainda algum tempo. 

Com a publicação desta lista, visam os autores contribuir para um melhor 
conhecimento da anfibiofauna do Estado do Rio Grande do Sul, tendo em vista 
a quase total ausência de trabalhos desse tipo nas últimas décadas. Cumpre sa¬ 
lientar no entanto, que as espécies e subespécies aqui listadas já foram, de uma 
maneira ou de outra, mencionadas para a região, pelos mais diversos autores. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A presente lista engloba as espécies e subespécies de anfíbios registrados para o Estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil, até o momento, com base no exame do material que se acha depositado nas 
coleções do Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, do Insti¬ 
tuto Central de Bíociências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, do Museu Anchieta de 
Portt) Alegre, da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, da Facultad de Humanidades y Ciên¬ 
cias de Montevideo, Uruguai, do Museo Nacional de Historia Natural de Montevideo, Uruguai 
c do Museo de La Plata, Argenrina, num total aproximado'de 20 mil exemplares. Também foram 
levados em conta os registros bibliográficos referentes ao material anfibiológico da região em estu¬ 
do. 

No que se refere à taxonomia dos anfíbios, seguimos, para a ordem Gymnophionu a orienta¬ 
ção de TAYLOR (1968) e para a ordem Anura, a de LAURENT (Í967). O mapa da figura 1 repre¬ 
senta as onze regiões fisiográficas do Estado do Rio Grande do Sul, segundo FORTES (1959), pelas 
quais se distribuem as espécies listadas, seguindo numeração nele contida e de acordo com o que es¬ 
tá objetivado nos mapas das figuras 2-8. As localidades correspondentes a cada região, aparecem ci¬ 
tadas em ordem alfabética na distribuição geográfica de cada entidade. 


Classe A M P H I B I A 
Ordem GYMNOPHIONA 
Família TYPHLONECTIDAE 
Gênero Chthonerpeton PETERS, 1879 


1 —Chthonerpeton indistinctum (REINHARDT & LUTKEN, 1862) 
Localidades assinaladas: (fig. 2) 


Região 1 — 
Região 2 — 
Região 6 — 
Região 10 — 


Praia de Capão da Canoa 

Alvorada, Canoas, Gravataí, Guaíba, Porto Alegre. 
Pelotas. 

São Leopoldo, Sapucaia do Sul. 


Família CAECILIDAE 

Gênero Siphonops WAGLER, 1828 

2 — Siphonops unnulutus (MIK AN, 1820) 

Localidade assinalada: (fig. 2) 

Região 6— Pelotas (IHERING, 1911). 

3 — Siphonopspaulensis (BOETTGER, 1892) 

Localidades assinaladas: (fig. 2) 

Região 3 — São Borja 
Região 7 — Tenente Portela 
Região 9 — Cruz Alta 
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Ordem ANURA 

Subordem ARCHAEOBATRACHIA 
Superfamília MYCROHYLOIDEA 
Família MICROHYLIDAE^ 

Gênero Elachistocleis (GUÉRIN, 1838) 

4 — Elachistocleis bicolor (GUÉRIN, 1838) 

Localidades assinaladas: (fig. 6) 

Região 1 — Osório, Praia da Cidreira, Torres, Tramandaí. 

Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Gravataí, Guaíba, Por¬ 
to Alegre, Sãojerônimo, Triunfo, Viamão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz 
Gonzaga. 

Região 4 — Bagé, Quaraí, Santana do Livramento. 

Região 5 — Caçapava do Sul. 

Região 6 — Jaguarão, Tapes. 

Região 7 — Irai, São Valentim, Tenente Portela. 

Região 8 — Cambará do Sul, São Francisco de Paula, Vacaria. 

Região 9 — Cruz Alta. 

Região 10 — Campo Bom, Montenegro, Nova Petrópolis, Novo Ham¬ 
burgo, Sao Leopoldo. 

Região 11 — Caxias do Sul, Farroupilha, Veranópolis. 


Subordem NEOBATRACHIA 
Superfamília BUFONOIDEA 
Família BUFONIDAE 
Gênero Bufo LAURENTI, 1768 

3 — Bufo ictericus ictericus (SPIX, 1824) 


Localidades 
Região 1 - 
Região 2 - 

Região 3 - 

Região 3 - 
Região 7 - 
Região 8 - 


assinaladas: (fig. 3) 

- Torres. 

- Cachoeira do Sul, Cachoeirinha, Canoas, Esteio, Grava- 
Porto Alegre, Santa Cruz do sul, Santa Maria. 


tai, 


Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz 
Gonzaga. 

Caçapava do Sul. 

Barão do Cotegipe, Irai, Tenente Portela. 

Bom Jesus, Cambará do Sul, São Francisco de Paula, Va¬ 


caria. 


Região 10 — Arroio do Tigre, Campo Bom, Candelária, Canela, Estre¬ 
la, Gramado, Lageado, Montenegro, Nova Petrópolis, 
Novo Hamburgo, Rolante, São Leopoldo, Sapiranga, Sa¬ 
pucaia do Sul, Taquara, Venâncio Aires. 
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Região 11 — Bento Gonçalves, Caxias do Sul, Farroupilha, Flores da 
Cunha, Garibaldi, Muçum, Veranópolis. 

6 — Bufo granulosus dorbignyi DUMÉRIL & BIBRON, 1841 

Localidades assinaladas: (fig. 3) 

Região 1 —Osório, Praia da Cidreira, Praia de Atlântida, Rio Grande, 
Santa Vitória do Palmar, Torres, Tramandaí. 

Região 6 — Jaguarão, Pelotas, São.Lourenço do Sul. 

7 — Bufo'arenarum arenarum HENSEL, 1867 

Localidades assinaladas: (fig. 3) 

Região 1 — Osório, Praia da Cidreira, Praia de Atlântida, Praia do Pi¬ 
nhal, Praia do Quintão, Santa Vitória do Palmar, Torres, 
Tramandaí. 

Região 2 — Porto Alegre, Viamão. 

Região 6 —’ Tapes. 

Região 8 — Cambará do Sul. 

Região 10 — Santo Antônio da Patrulha, São Leopoldo. 

8 — Bufo paracnemis A. LUTZ, 1925 

Localidades assinaladas: (fig. 3) 

Região 4 — Alegrete, Uruguaiana. 

9 — Bufo granulosus fernandezae GALLARDO, 1957 

Localidades assinaladas: (fig. 3) 

Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Gravataí, Porto Alegre, Viamão. 
Região 3 — Boçoroca. 

Região 10 — São Leopoldo, Sapucaia do Sul. 

10 — Bufo crucifer henseli A. LUTZ, 1934 

Localidades assinaladas: (fig. 3) 

Região 1 — Torres. 

Região 2 — Porto Alegre, Viamão. 

Região 8 — Cambará do Sul, São Francisco de Paula. 

Região 10 — Campo Bom, Canela, Gramado, Nova Petrópolis, São 
Leopoldo, São Sebastião do Caí. 

Região 11 — Caxias do Sul, Farroupilha. 

Gênero Melanophryniscus GALLARDO, 1961 

11 — Melanophryniscus tumifrons (BOULENGER, 1905) 

Localidades assinaladas: (fig. 6) 

Região 2 — Porto Alegre, Viamão. 

Região 8 — Cambará do Sul. 
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Região 10 — Campo Bom, Canela, Nova Petrópolis, São Leopoldo. 

12 — Melanophryniscus stelzneri atroluteus (M IR AND A-RIBEIRO, 1920) 

Localidades assinaladas: (fig. 6) 

Região 2 — Canoas. 

Região 3 — Boçoroca, Itaqui, Santo Antônio das Missões, São Borja,' 
São Luiz Gonzaga. 

Região 4 — São Gabriel, Uruguaiana. 

Região 8 — Bom Jesus, Cambará do Sul. 

Região 10 — Arroio do Tigre, Sao Leopoldo. 

13 — Melanophryniscus stelzneri dorsalis (MERTENS, 1933) 

Localidades assinaladas: (fig. 6) 

Região 1 — Praia da Cidreira, Praia de Atlântida, Torres, Tramandaí. 

14 — Melanophryniscus ?nacrogranulosus P. BRAUN, 1973 

Localidade assinalada: (fig. 6) 

Região 1 — Torres. 

15 — Melanophryniscus cambaraensis P. BRAUN & C. BRAUN, 1978 

Localidade assinalada: (fig. 6) 

Região 8 — Cambará do Sul. 

Gênero Dendrophryniscus ESPADA, 1870 

16 — Dendrophryniscus brevipollicatus ESPADA, 1870 

Localidade assinalada: (fig. 3) 

Região 8 — Cambará do Sul. 

Família HYLIDAE 

Gênero Hyla LAURENTI, 1768 

grupo faber 

17 — Hyla faber WIED, 1821 

Localidades assinaladas: (fig. 5) 

Região 1 — Osório, Praia da Cidreira. 

Região 2 — Alvorada, Gravataí, Guaíba, Porto Alegre, Viamão. 
Região 7 — Irai, Tenente Portela. 

Região 8 — Cambará do Sul, São Francisco de Paula. 

Região 10— Campo Bom, Canela, Montenegro, Nova Petrópolis, 
Novo Hamburgo, São Leopoldo, Sapiranga, Taquara. 
Região 11 — Caxias do Sul. 

18 — Hyla circundata (COPE, 1867) 

Localidade assinalada: (fig. 5) 

Região 10 — Gramado (B. LUTZ, 1973) 
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grupo pulchella 

19 — Hyla pulchella pulchella DUMÉRIL & BIBRON, 1841 

Localidades assinaladas: (fig. 7) 

Região 1 — Mostardas, Osório, Praia da Cidreira, Praia do Cassino, 
Praia do Pinhal, Rio‘Grande, Santa Vitória do Palmar, 
Torres, Tramandaí. 

Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Gravataí, Guaíba, Por¬ 
to Alegre, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Triunfo, Via- 
mão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Borja, São 
Luiz Gonzaga. 

Região 4 — Bage, Quaraí, Santana do Livramento, São Gabriel. 
Região 3 — Caçapava do Sul, Piratini. 

Região 6 — Jaguarão, Pelotas, São Lourenço do Sul, Tapes. 

Região 7 — Iraí, Tenente Portela. 

Região 8 — Bom Jesus, Cambará do Sul, Lagoa Vermelha, São Fran¬ 
cisco de Paula, Vacaria. 

Região 9 — Cruz Alta. 

Região 10 — Campo Bom, Canela, Gramado, Montenegro, Nova Pe- 
trópolis, Novo Hamburgo, São Leopoldo, Sapiranga, Sa¬ 
pucaia do Sul, Taquara. 

Região 11 — Caxias do Sul. 

20 — Hyla marginata BOULENGER, 1882 

Localidades assinaladas: (fig. 3) 

Região 8 — Bom Jesus, Cambará do Sul, São Francisco de Paula. 
Região 10 — Arroio do Tigre, Taquara. 

21 — Hyla semiguttata A. LUTZ, 1923 

Localidade assinalada: (fig. 3) 

Região 10 — Canela (B. LUTZ, 1973) 

grupo polytaenia 

22 — Hyla guentheri BOULENGER, 1886 

Localidades assinaladas: não especificadas. 

Citada por BOULENGER (1886) e B. LUTZ (1973). 

23 — Hyla bischoffi bischoffi BOULENGER, 1887 

Localidades assinaladas: (fig. 3) 

Região 1 — Torres. 

Região 8 — Cambará do Sul, São Francisco de Paula. 

Região 10 — Taquara. 
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24 — Hyla squalirostris A. LUTZ, 1925 

Localidades assinaladas: (fig. 7) 

Região 1 — Osório, Praia da Cidreira, Praia do Cassino, Rio Grande, 
Santa Vitória do Palmar, Torres. 

Região 2 — Gravata!, Guaíba, Porto Alegre, Santa Cruz do Sul, Santa 
Maria, Triunfo, Viamão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz 
Gonzaga. 

Região 4 — Bagé. 

Região 6 — Jaguarão, Pelotas, São Lourenço do Sul, Tapes. 

Região 7 — São Valentim. 

Região 8 — Cambará do Sul, Vacaria. 

Região 9 — Cruz Alta. 

Região 10 — Canela, Gramado, Montenegro, São Leopoldo. 

25 — Hyla leptolineata P. BRAUN & C. BRAUN, 1977 

Localidades assinaladas: (fig. 5) 

Região 7 — São Valentim. 

Região 8 — Bom Jesus, Cambará do Sul, Lagoa Vermelha, São Fran¬ 
cisco de Paula, Vacaria. 

Região 10 — Canela, Gramado. 

Região 11 — Caxias do Sul. 

grupo x-signata 

26 — Hyla hayii BARBOUR, 1909 

Localidade assinalada: (fig. 5) 

Região 2 — Porto Alegre (COCHRAN, 1954). 


27 — Hyla fuscovaria A. LUTZ, 1925 

Localidades assinaladas: (fig. 5) 

Região 1 — Praia da Cidreira, Praia do Cassino, Torres. 

Região 2 — Cachoeira do Sul, Canoas, Gravataí, Guaíba, Porro Ale¬ 
gre, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Triunfo, Viamão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Borja. 

Região 4 — Bagé, Quaraí, Santana do Livramento, Uruguaiana. 

Região 5 — Caçapava do Sul. 

Região 6 — São Lourenço do Sul, Tapes. 

Região 7 — Irai, Tenente Portela. 

Região 8 — Cambará do Sul, Esmeralda, Lagoa Vermelha, São Fran¬ 
cisco de Paula, Vacaria. 

Região 9 — Cruz Alta, Passo Fundo. 

Região 10 — Arroio do Tigre, Campo Bom, Candelária, Canela, Estân¬ 
cia Velha, Estrela, Gramado, Montenegro, Nova Pctrópo- 
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lis, São Leopoldo, São Sebastião do Caí, Sapucaia do Sul, 
Taquara. 

Região 11 — Caxias do Sul. 

28 — Hyla eringiophila GALLARDO, 1961 

Localidades assinaladas: (fig. 7) 

Região 1 — Torres. 

Região 2 — Gravataí, Porto Alegre, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, 
Triunfo, Viamão. 

Região 4 — Bagé, Quaraí, Santana do Livramento. 

Região 5 — Caçapava do Sul, Canguçu. 

Região 6 — Jaguarão, Tapes. 

' Região 7 — Irai, Santo Augusto, São Valentim. 

Região 8 — Cambará do Sul, São Francisco de Paula, Vacaria. 

Região 9— Cruz Alta, Tupanciretã. 

Região 10 — Estrela, Montenegro, Nova Petrópolis, São Leopoldo, Ta¬ 
quara. 

Região 11 — Caxias do Sul. 
grupo rubra 

29 — Hyla.rubra altera B. LUTZ, 1968 

Localidade assinalada: (fig. 7) 

Região 2 — Porto Alegre (B. LUTZ, 1973). 

grupo catharinae 

30 — Hyla catharinae catharinae BOULENGER, 1888 

Localidades assinaladas: (fig. 7) 

Região 8 — São Francisco de Paula. 

Região 10 — Canela. 

31 — Hyla flavoguttata A. LUTZ &B. LUTZ, 1939 

Localidade assinalada: (fig. 5) 

Região 8 — Cambará do Sul. 

32 — Hyla berthae BARRIO, 1962 

Localidades assinaladas: (fig. 7) 

Região 1 — Praia da Cidreira, Torres. 

Região 2 — Gravataí, Porto Alegre, Santa Cruz do Sul, Triunfo, Via¬ 
mão. 

Região 3 — Boçoroca. 

Região 5 — Caçapava do Sul. 

Região 6 — Tapes 
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Região 7 — Irai, São Valenrim. 

Região 8 — São Francisco de Paula. 

Região 10 — Estância Velha, Estrela, Montenegro. 


grupo minuta 


33 — Hyla minuta PETERS, 1872 

Localidades assinaladas: (fig. 7) 

Região 1 — Osório, Praia da Cidreira, Rio Grande, Torres, Traman- 
daí. 

Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Esteio, Gravataí, Guaí- 
ba. Porto Alegre, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Triun¬ 
fo, Viamão. 

Região 3 — Caçapava do Sul. 

Região 6 — Pelotas, São Lourenço do Sul, Tapes. 

Região 7 — Irai, São Valentim, Tenente Portela. 

Região 8 — Cambará do Sul, Lagoa Vermelha, São Francisco de Pau¬ 
la, Vacaria. 

Região 10 — Campo Bom, Canela, Estância Velha, Gramado, Monte¬ 
negro, Nova Petrópolis, Sao Leopoldo, Sapiranga, Taqua¬ 
ra. 

Região 11 — Caxias do Sul. 


34— Hy/a sanborni S CHMIDT, 1944 

Localidades assinaladas: (Fig. 7) 

Região 1 — Osório, Praia da Cidreira, Rio Grande, Torres, Traman- 
daí. 

Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Gravataí, Guaíba, Porto Alegre, 
Rio Pardo, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Triunfo, Via¬ 
mão. 

Região 4 — Bagê, Uruguaiana. 

Região 3 — Caçapava do Sul. 

Região 6 — Jaguarão, Pelotas, São Lourenç» do Sul, Tapes. 

Região 8 — Canela, Gramado, Montenegro. Nova Petrópolis, São 
Leopoldo, Taquara. 

Gênero Pbrynohyas FITZINGER, 1843 

33 — Pbrynohyas mesopbaea (HENSEL, 1867) 

Localidades assinaladas: (fig. 6) 

Região 2 — Viamão. 

Região 10 — Montenegro, São Leopoldo. 


Gênero Aplastodiscus A. LUTZ, 1923 
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36 — Aplastodiscus perviridis A. LUTZ, 1925 

Localidades assinaladas: (fig. 6) 

Região 7 — São Valentim. 

Região 8 — Bom Jesus, Cambará do Sul, Lagoa Vermelha, São Fran¬ 
cisco de Paula, Vacaria. 

Região 10 — Canela, Gramado. 

Gênero Phyllomedusa WAGLER, 1830 

37 — Phyllomedusa iheringii BOULENGER, 1885 

Localidades assinaladas: (fig. 6) 

Região 2 — Gravataí, Santa Maria. 

Região 4 — Bagé. 

Região 5 — Caçapava do Sul. 

Região 6 — São Lourenço do Sul. 

Família PSEUD1DAE 
Gênero Lysapsus COPE, 1862 

38 — Lysapsus mantidactylus COPE, 1862 

Localidades assinaladas: (fig. 8) 

Região 1 — Mostardas, Osório, Praia da Cidreira, Rio Grande, Santa 
Vitória do Palmar, Torres, Tramandaí. 

Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Gravataí, Guaíba, Por¬ 
to Alegre, Santa Maria, Triunfo, Viamão. 

Região 4 — Bagé, Quaraí, Santana do Livramento, São Gabriel. 
Região 5 — Caçapava do Sul, Piratini. 

Região 6 — Jaguarão, Pelotas, São Lorenço do Sul. 

Região 8 — Cambará do Sul, Lagoa Vermelha, São Francisco de Pau¬ 
la, Vacaria. 

Região 10 — Campo Bom, Canela, Montenegro, Santo Antônio da Pa- 
trula, São Leopoldo, Taquara. 

Família CERATOPHRYIDAE 
Gênero Ceratophrys WIED, 1824 

39 — Ceratophrys varia WIED, 1824 

Localidades assinaladas: (fig. 2) 

Região 4 — Bagé. 

Região 6 — São Lourenço do Sul. 

40 — Ceratophrys ornata (BELL, 1843) 

Localidades assinaladas: (fig. 2) 

Região 1 — Rio Grande, Santa Vitória do Palmar 
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Gênero Proceratophrys MIRANDA- RIBEIRO, 1920 

41 — Proceratophrys bigibbosa .(PETERS, 1872) 

Localidades assinaladas: (fig. 2) 

Região 8 — Cambará do Sul. 

42 — Proceratophrys cristinae P. BRAUN, 1973 

Localidades assinaladas: (fig. 2) 

Região 10 — Arroio do Tigre, Canela, Nova Petrópolis. 

Família LEPTODACTYLIDAE 

Gênero Odontophrynus REINHARDT & LUTKEN, 1862 

43 — Ociontophrynus americanas (DUMÉRIL 8c BIBRON, 1841) 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 1 — Osório, Praia da Cidreira, Rio Grande, Santa Vitória do 
Palmar, Torres, Tramandaí. 

Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Gravataí, Guaíba, Por¬ 
to Alegre, Santa Maria, Triunfo, Viamão. 

Região 3 — Boyoroca, São. Luiz Gonzaga. 

Região 4 — Bagé, Quaraí, Santana do Livramento, Uruguaiana. 
Região 3 — Caçapava do Sul. 

Região 6 — Jaguarão, Pelotas, São Lourenço do Sul. 

Região 7 — São Valentim. 

Região 8 — Cambará do Sul. 

Região 9 — Cruz Alta. 

Região 10 — Campo Bom, Canela, Montenegro, São Leopoldo. 

44 — Ociontophrynus cu/tripes REINHARDT 8c LUTKEN, 1862 

Localidade assinalada: (fig. 4) 

Região 9 — Passo Fundo (COCHRAN, 1934). 

Gênero Cycloramphus TSCHUDI, 1838 

Gênero Crossodacty/us DUMÉRIL 8c BIBRON, 1841 

45 — Cycloramphus asper WERNER, 1899 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 3 - São Borja. 


46 — Crossodacty/us díspar A. LUTZ, 1925 
Localidade assinalada: (fig. 4) 

Região 3 — São Borja. 

Gênero Eleutherodacty/us DUMÉRIL 8c BIBRON, 1841 
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47 — Eleutherodactylus gue?jtheri (STEINDACHNER, 1864) 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 1 — Torres. 

Região 8 — Cambará do Sul, São Francisco de Paula. 
Região 10 — Canela. 

Gênero HyIodes FITZINGER, 1826 

48 — Hy/odes meridionalis (MERTENS, 1927) 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 8 — Cambará do Sul, São Francisco de Paula. 
Região 10 —Canela, Gramado. 

Região 11 — Caxias do Sul. 

Gênero Tboropa COPE, 1865 


49 — Tboropa miliaris (SPIX, 1824) 
Localidade assinalada: (fig. 8) 
Região 8 — Cambará do Sul 


Gênero Leptodactylus FITZINGER, 1826 


50 — Leptodactylus ocellatus oce/latus (LINNAEUS, 1758) 

Localidades assinaladas: (fig. 8) 

Região 1 — Mostardas, Osório, Palmares, Praia da Cidreira, Praia de 
Atlântida, Rio Grande, Santa Vitória do Palmar, Torres, 
Tramandaí. 

Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Gravataí, Guaíba, Por¬ 
to Alegre, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Sãojerônimo, 
Triunfo, Viamão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo António das Missões, São Luiz Gonzaga. 

Região 4 — Bagê, Quaraí, Santana do Livramento, São Gabriel, Uru 
guaiana. 

Região 5 — Caçapava do Sul, Piratini. 

Região 6 — Jaguarão, Pelotas, São Lourenço do Sul, Tapes. 

Região 7 — Irai, São Valentim, Tenente Portela. 

Região 8 — Cambará do Sul, Lagoa Vermelha, São Francisco de Pau¬ 
la, Vacaria. 

Região 9 — Cruz Alta, Passo Fundo. 

Região 10 — Campo Bom, Canela, Gramado, Montencgro, Nova Pe- 
trópolis, Novo Hamburgo, São Leopoldo, Taquara. 

Região 11 — Caxias do Sul. 
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51 — Leptodactylus fuscus (SCHNEIDER, 1799) 

Localidades assinaladas: (fig. 8) 

Região 1 — Torres. 

Região 2 — Porto Alegre, Santa-Maria, Triunfo, Viamão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz 
Gonzaga. 

Região 7 — íraí. 

Região 10 — Montenegro. 

52 — Leptodactylus mystaceus (SPIX, 1824) 

Localidades assinaladas: (fíg. 8) 

Região 2 — Porto Alegre. 

Região 10 — Canela. 

53 — Leptodactylus gracilis gracilis (DUMÉRIL & BIBRON, 1841)) 

Localidades assinaladas: (fig. 8) 

Região 1 — Mostardas, Osório, Praia da Cidreira, Rio Grande, Santa 
Vitória do Palmar, Torres, Tramandaí. 

Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Gravataí, Guaíba, Porto Alegre, 
Triunfo, Viamão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Luiz Gonzaga. 
Região 4 — Quaraí, Rosário do Sul. 

Região 6 — Pelotas, São Lourenço do Sul, Tapes. 

Região 7 — Irai, São Valentim. 

Região 8 — Cambará do Sul, Lagoa Vermelha, São Francisco de Pau¬ 
la, Vacaria. 

Região 9 — Cruz Alta, 

Região 10 — Campo Bom, Montenegro, São Leopoldo, Taquara. 
Região 11 — Caxias do Sul. 

54 — Leptodactylus mystacinus (BURMEISTER, 1861) 

Localidades assinaladas: (fíg. 8) 

Região 1 — Torres. 

Região 2 — Guaíba, Porto Alegre, Santa Maria, Triunfo, Viamão. 
Região 4 — Bagé, Quaraí, Santana do Livramento. 

Região 6 — Pelotas, São Lourenço do Sul 
Região 7 — Irai, São Valentim, Tenente Portela. 

Região 8 — São Francisco de Paula, Vacaria. 

Região 10 — Campo Bom, Estrela, Montenegro, Nova Petrópolis, São 
Leopoldo, Taquara. 

Região 11 — Flores da Cunha. 

55 — Leptodactylus latinasus ESPADA, 1875 

Localidades assinaladas: (fig. 8) 
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Região 1 — Osório, Praia da Cidreira, Praia de Atlântida, Rio Gran¬ 
de, Torres, Tramandaí. 

Região 2 — Cachoeira do Sul, Gravataí, Santa Cruz do Sul, Santa Ma¬ 
ria, Sãojerônimo, Triunfo, Viamão. 

Região 3 — Boçoroca, São Luiz Gonzaga. 

Região 4 — Bagé, Quaraí, Santana do Livramento, São Gabriel, Uru¬ 
guaiana. 

Região 3— Caçapava do Sul. 

Região 6 — Jaguarão, Pelotas, São Lourenço do Sul, Tapes. 

Região 8 — Cambará do Sul. 

Região 10 — Campo Bom, Candelária, Montenegro, Rolante, São Leo¬ 
poldo, Sapucaia do Sul, Taquara. 


36 — Leptodactylus geminus BARRIO, 1973 
Localidade assinalada: (fig. 8) 

Região 7 — Tenente Portela. 


Gênero Limnomedusa COPE, 1866 


57 — Limnomedusa * macroglossa (DUMÉRIL & BIBRON, 1841) 

Localidades assinaladas: (fig. 2) 

Região 1 — Torres. 

Região 2 — Santa Maria. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Luiz Gonzaga. 
Região 4 — Bagé, Quaraí, Santana do Livramento, São Gabriel. 
Região 7 — Irai, Tenente Portela. 

Região 8 — Bom Jesus, São Francisco de Paula, Vacaria. 

Região 10 — Arroio do Tigre. 

Região 11 — Caxias do Sul, Veranópolis. 

Gênero Physalaemus FITZINGER, 1826 

58 — Physalaemus cuvieri FITZINGER, 1826 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 1 — Osório, Praia da Cidreira, Rio Grande, Torres, Traman¬ 
daí. 

Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Gravataí, Guaíba, Por¬ 
to Alegre, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Triunfo, Via¬ 
mão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz 
Gonzaga. 

Região 5 — Caçapava do Sul. 

Região 7 — Iraí, São Valentim, Tenente Portela. 

Região 8 — Bom Jesus, Cambará do Sul, Lagoa Vermelha, São Fran- 
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cisco dc Paula, Vacaria. 

Região 9 — Cruz Alta. 

Região 10 — Campo Bom, Canela, Gramado, Estrela, Montencgro, 
Nova Petrópolis, São Leopoldo, São Sebastião do Cai, Sa¬ 
pucaia do Sul, Taquara. 

Região 11 — Caxias do Sul. 


39 — Physalaemus biligonigerus (COPE, 1860) 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 1 — Osório, Praia da Cidreira, Praia de Atlântida, Torres. 
Região 2 — Gravataí, Guaíba, Porto Alegre, Santa Maria, Triunfo, 
Viamão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz 
Gonzaga. 

Região 4 — Quaraí. 

Região 3 — Caçapava do Sul. 

Região 6 — Jaguarão, São Lourenço do Sul, Tapes. 

Região 10 — Campo Bom, Montenegro, Nova Petrópolis, São Leopol¬ 
do, Sapiranga. 


60 — Physalaemus henseli (PETERS, 1870) 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 1 — Osório, Praia da Cidreira, Rio Grande, Santa Vitória do 
Palmar, São José do Norte, Torres, Tramandaí. 

Região 2 — Alvorada, Canoas, Gravataí, Guaíba, Porto Alegre, Santa 
Cruz do Sul, Triunfo, Viamão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Luiz Gonzaga. 
Região 4 — Bagé, Quaraí, Santana do Livramento. 

Região 3 — Caçapava do Sul. 

Região 6 — Pelotas. 

Região 8 — Bom Jesus, Cambará do Sul, Lagoa Vermelha, São Fran¬ 
cisco de Paula, Vacaria. 

Região 9 — Cruz Alta. 

Região 10 — Canela, Gramado, Montenegro, Nova Petrópolis, Santo 
Antônio da Patrulha, São Leopoldo. 

Região 11 — Caxias do Sul. 


61 — Physalaemus gvacilis (BOULENGER, 1883) 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 1 — Mostardas, Osório, Praia da Cidreira, Rio Grande, Santa 
Vitória do Palmar, São José do Norte, Torres, Tramandaí. 
Região 2 — Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Gravataí, Guaíba, Por¬ 
to Alegre, Santa Cruz do Siíl, Triunfo, Viamão. 

Região 3 — Boçoroca, Santo Ângelo, Santo Antônio das Missões, São 
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Região 

Região 

Região 

Região 

Região 


Região 9 
Região 10 


Região 11 


Luiz Gonzaga. 

Bagé. 

Caçapava do Sul. 

Pelotas, Tapes. 

Irai, São Valentim, Tenente Portela. 

Bom Jesus, Cambará do Sul, Esmeralda, São Francisco de 
Paula, Vacaria. 

Cruz Alta, Passo Fundo. 

Campo Bom, Canela, Estrela, Gramado, Montenegro, 
Nova Petrópolis, Novo Hamburgo, São Leopoldo, São Se¬ 
bastião do Caí, Sapiranga, Sapucaia do Sul, Taquara. 
Caxias do Sul. 


62 — Physalaemus riograndensis MILSTEAD, 1960 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 1 — Osório, Torres. 

63 — Physalaemus Usei P. BRAUN & C. BRAUN, 1977 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 2 — Triunfo. 

Região 7 — São Valentim. 

Região 8' — ’ São Francisco de Paula. 

Região 10*— Canela, Gramado, Nova Petrópolis, São Leopoldo. 
Gênero Pleurodema TSCHUDI, 1838 

64 — Pleurodema bibronii TSCHUDI, 1838 

Localidades assinaladas: (fig. 4) 

Região 1 — Praia da Cidreira. 

Região 8—- Bom Jesus, Cambará do Sul, São Francisco de Paula, Va¬ 
caria. 

Região 10 — Nova Petrópolis. 

Região 11 — Farroupilha. 

Gênero Pseudopaludicola MIRAND A-RIBEIRO, 1926 

65 — Pseudopaludicola falcipes (HENSEL, 1867) 

Localidades assinaladas: (fig. 8) 

Região 1 — Mostardas, Osório, Praia da Cidreira, Praia de Atlântida, 
Rio Grande, Santa Vitória do Palmar, Torres, Trartiandaí. 
Região 2 — Alvorada, Cachoeira do Sul, Cachoeirinha, Canoas, Gra- 
vataí,' Guaíba, Porto Alegre,. Santa Cruz do Sul, Santa 
Maria, Sãojerônimo, Triunfo, Viamão. 
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Região 3 — 

Região 4 — 

Região 5 — 
Região 6 — 
Região 8 — 
Região 9 — 
Região 10 — 


Boçoroca, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz 
Gonzaga. 

Bagé, Quaraí, Rosário do Sul, Santana do Livramento, 
São Gabriel, Uruguaiana. 

Caçapava do Sul. 

Jaguarão, Pelotas, São Lourenço do Sul, Tapes. 

Lagoa Vermelha, São Francisco de Paula, Vacaria. 

Cruz Alta, Passo Fundo. 

Campo Bom. Canela, Gramado, Montenegro, Nova Pe- 
trópolis, Novo Hamburgo, Santo Antônio da Patrulha, 
São Leopoldo, Taquara. 


COMENTÁRIOS FINAIS 

Foram constatadas para o Rio Grande do Sul, até o momento, 8 famílias, 
24 gêneros e 65 espécies e subespécies. Apenas 2 famílias, 2 gêneros e 3 espé¬ 
cies, pertencem à ordem Gymnophiona. As outras 6 famílias, 22 gêneros e 62 
espécies e subespécies, fazem parte da ordem Anura. 

A distribuição geográfica do material examinado confirma uma zona de 
influência subtropical ao norte, com entrada de fauna oriunda de Santa Catari¬ 
na, São Paulo e Rio de Janeiro. Isto é indicado pela presença de Hyla flavogut- 
tata , Aplastodiscusperviridis e Dendrophryniscus brevipollicatus, entre outros. 
A sudeste, centro e sul, há uma zona própria que se prolonga em direção ao 
Uruguai e Argentina, de extensão não bem delimitada. A sudoeste e oeste, há 
uma zona de penetração de fauna provinda do noroeste do Uruguai e nordeste 
da Argentina, ainda pouco estudada. Assim, temos do sudoeste a entrada de 
Bufoparacnemis , e do oeste a profunda penetração de Bufo granulosus fernan- 
dezae atingindo a Encosta Inferior do Nordeste do Rio Grande do Sul, bem co¬ 
mo a presença de Leptodactylus geminus na região do Alto Uruguai. 
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rig. 1: Mapa representativo das onze regiões fisiográficas do Estado do Rio Grande do Sul. 



Fig. 2-8: Mapas indicativos da distribuição das diversas espécies e subespécies de anfíbios 
ocorrentes no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 
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